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INTHA-MUROS  
SERÁ VERDADE ? 

No dia 28 de Junho pro-
ximo passado, nesta sec-
ção, fiz esta pregunta a 
qual provocou vir pressu-
rosamente ao meu encon-
tro a Ex.m4 Junta da nos-
sa freguesia para me dizer 
(que, como é o organismo 
que oficialmente represen-
ta o povo que a ela perten-
ce, ia procurar saber se 
era ou não verdade o boa-
to que corria e que com 
insístencia preconisava a 
saída da nossa paroquia do 
Snr. Padre Alfredo Mar-
tins da Rocha, então viga-
rio- cooperados da mesma, 
cujos serviços, prestimos, 
educaçdo esmerada e zelo 
pelas funções que tão di-
gnamente exercia, eram da 
simpatia de todos os bar-
celenses, como a Ex maJun-
ta, eni oficio, me confirmou 
a 3 de Julho imediato. 

Aquele meu sinal de 
alarme, produziu cérto al-
voroço em toda a cidade, 
muito principalmente en-
tre aqueles que desejam 
ver condignamente concor-

' ridos todos os actos de cul-
to que se realizem na nos-
sa Matriz e, diga-se em 
abono da verdade, a tor-
nar-se cérea a tendenciosa 
noticia , Barcelos sentir-se-
-ia apoucado. 

Não sei, nem importa 
saber agora, se aquela enti-
dade intercedeu junto de 
alguem para obstar a que 
aquele sacerdote fosse des-
viado da espinhosa incum-
bencia de que acertada-
mente o haviam encarre-
gado, todavia, é de prever 
que, pelo menos, tivesse 
chegado á conclusão de 
que em Barcelos se havia 
desenhado o desgosto de 
vgr afastar do seu meio um 
padre que pelo seu porte e 
correcção exemplar, alia-
dos a um espirito inteli-
gente, soube e pôde, den-
tro em pouco tempo, ca-
ptar as gerais simpatias 
dos barcelenses. 
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UM EXEMPLO 
Apontaram-se, genéricamente, as causas da melhoria do nível sanitário portu-

guês, as quais foram também, sem dúvida, elementos decisivos na luta contra a tuber-
culose: saúde, alimentação, habitação, higiene, etc. 

Em próximos ecos ver- se-à o que em tal matéria se fez em épocas diferentes, 
antes e depois de 1926, citando números dos quais se tirem conolusões objectivas sobre 
a política anti-tuberculosa do Governo português. 

Hoje, quebra-se possívelmente a unidade lógica do assunto, mas não se olvida a 
importância da actualidade de um exemplo para esmaltar essa política. E exemplo de 
fixar, a que fica ligado o nome do Rei Dom Manuel II, dá Rainha Senhora Dona Amé-
lia, da Assistência Nacional aos Tuberculosos e do Governo,—que todos contribuiram 
para essa obra magnífioa do Monte da Virgem, em Vila Nova de Gaia,--o Sanatório 
Dom Manuel II. 

Inauguraram o novo sanatório, no dia 20 de Setembro, os Ex.ma" Ministros do 
Interior e das Obras Públicas, tendo o primeiro declarado: «Assumimos o compromis-
so de enfrentar o problema da tuberculose»—o que significa uma orientação política 
que, aliada a possibilidades 0onicas e económicas como as que o Estado Corporativo 
criou, garante para breve o equipamento geral hospitalar do País e a redução ao mí-
nimo das enfermidades que uma política estéril, de campanário, deixara figurar em 
estatísticas que nos envergonhavam aos olhos do Mundo progressivo. 

Muito de novo há hoje em Portugal. E os que exageram os gastos da obra de 
fomento e não compreendem os da segurança, não terão já (nunca tiveram, mesmo...) 
motivos para maldizer do que, em sua falsa opinião, se não fazia em matéria de assis-
tência. Pois, em verdade, pode dizer-se que, nessa matéria tudo se deve ao Estado 
Novo. Este Sanatório Dom Manuel II, com capacidade para 600 camas é um grande 
exemplo da oura da Revolução,—uma revolução na paz, que com o homem português 
e sua melhoria de condições de vida exclusivamente se preocupa. 

Mais de 16.000 contos foram gastos nessa obra que poderá beneficiar cerca de 
1.000 doentes. Donativos de Dom Manuel II e de Dona Amélia, da A. N. T. e larga 
contribuição e orientação geral do Estado permitiram esta obra que técnicos portu-
gueses conceberam e realizaram, médicos portugueses vão transformar em laboratório 
de saúde, e que ficará como belo exemplo da preocupação assistoncial do Governo de 
Salazar. 

Felizmente, por Deus, 
Sua ii;x.a Rev.ma o Senhor 
Arcebispo da nossa dioce-
se, que conhece muito bem 
as necessidades temporais 
e espirituais do povo que 
superiormente pastoreia, 
tornou efectiva a nomea-
ção de Prior da cidade de 
Barcelos o Rev.' Padre 
Alfredo Martins da Rocha, 
facto que alegrou sobre-
maneira a população cita-
dina e satisfatoriamente 
responde á minha pregun-
ta, desfazendo por comple-
to a q u e l a inconcebivel 
atoarda. 
Como no próximo dia 11 

de Outubro faz um ano que 
o novo Prior veio para aqui 
no desempenho de funções 
eclesiasticas, chegando a 
exercer interinamente es-
te cargo, dizem-me que se 

(Contisua as 2.s pagina) 

B•Ra•-•ds•RiO Cavado o úm lindo aspecto da cidade 

P►DR6 CONSTINTIHLEMO H SOOSI 

Este nosso prezado amigo, foi 
nomeado Director do Orfanato de 
Viana e Professor do Liceu da mes-
ma cidade. 
Ao distinto Professor, inteligente 

e ilustre Sacerdote, «O Barcelen-
se» envia afectuosas felicitações. 

Tão faltinha de cõr 1 
Anda doente? ` 

Rosa, temos amor ... 
A cõr não mente! 

Vermelha não se ponha; 
isso que tem ? 

Amar não é vergonha 
para ninguém. 

Tudo ama neste mundo. 
O coração 

vive de amor profundo, 
duma ilusão. 

Ame; porém, cautela. 
No amor sou velho; 

a Rosa é nova e bela; 
tome um conselho: 

não se fie em cantigas; 
ouvido mudo 1 

Perdem-se as raparigas 
por crer em tudo. 

As paixões alucinam, 
são o demónio; 

pois nem sempre terminam 
no matrimónio ! 

(Inédito) MATIAS LIMA 

«Louvam-se os trabalhadores de Portugal por 
Salazar ter encontrado o Homem capaz de enfrentar 
o espírito de ga-
nância dos que 
sobrepõem os 
seus interesses 
aos da pereni-
dade de Portu-
gal. Nós, os di-
rigentes sindi-
cais, afirmamos 
mais uma vez 
que os trabalha-
dores portugue-
ses estão inteira-
mente ao lado 
de V. Ex.a, que 
o mesmo é di-
zer com o Go-
verno da Nação 
e com Salazar». 
Da lipoeagem dos 

Trabalhadores Por. 
turuetos ao EX.—Mi- 
nistro da Economia. B.77RU OS—d pelourinho Condes c as 

0 Transito na Ciõaôe 
Não sabemos se vamos 

ao encontro de medidas já 
tomadas a cate respeito, 
todavia, como é nosso de-
ver, porque se torna ne-
cessario para o sossego e 
precaução da nossa popu-
lação, temos, por isso, a 
obrigação de, nestas colu-
nas, vir chamar a atenção 
da Ex.ma Camara para es-
te momentoso assunto. 
As medidas que centros 

populosos veêm tomando 
neste sentido, em virtude 
do grande numero de via-
turas que presentemente 
andam em circulação, quer 
empregadas em transpor-
te de mercadorias, quer 
em transporte de passagei-
ros, mostram-nos a neces-
sidade que ha de se toma-
rem medidas imediatas e 
preventivas para que não 
tenhamos de lamentar, cá 
dentro, acidentes que nos 
envergonhem ou enlutem. 

Nesta conformidade, «O 
BARCELENSE», o r g ã o 
regionalista, que sempre 
trabalhou e trabalhará pe-
lo engrandecimento da lin-
da RAINHA DO CAVA-
DO, apressa-se a sugerir á 
Ex.ma Camara para que o 
movimento de viação ace-
lerada ou não, seja regu-
lamentado dentro da cida-
de, quer dizer, seja obriga-
do a percorrer ramos as-
cendentes e descendentes, 
afim de que, por esta for-
ma, n ã o tenhamos de 
observar o transito aca-
nhado da Rua D. Antonio 
Barroso, principal arteria 
da cidade, sugeito á aglo-
meração de veiculos que 
não só prejudicam a passa-
gem da mesma rua, como 
permite a susceptibilidade 
de perigos eminentes. 
Entendemos que, quer 

na entrada, quer na saida 
da cidade, todo este servi-
ço poderia e pode ter a 
sua ascendencia pela Rua 
Faria Barbosa e a sua des-
cendencia pela Rua Bar-
`jona de Freitas, ou vice-
-versa, para assim a Rila 
D. Antonio Barroso e ou-
tras arterias principais da 

ruinas do paço dos de Barcelos 
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GRÉMIO DO COMÉRCIO DO CONCELHO 
DE BARCELOS 

A Direcção deste Grémio do Comércio participa aos 
seus agremiados que tenham as suas cotas em atraso, o 
favor de as liquidarem até ao dia 15 do corrente mès, fiado 
Bate prazo serão enviadas ao Tribunal do Trabalho para se 
poder efectuar a nua cobrança coercivamente. 

Também em satisfação da Circular N.• 86 do I. N. T., 
foi enviada áquele Instituto a relagão nominal de todos os 
agremiados até 6 meses em atraso. 

Barcelos, 4 de Outubro de 1941. 

0 PRESIDENTE 

Artur Vieirtz de Sousa Basto 

cidade serem poupadas a 
enoomodos que todos os 
dias temos o desprazer de 
observar. 
Certamente este apóio 

vai ser satisfeito, tanto 
mais que é do agrado de 
toda a gente de Barcelos 
que ele seja resolvido sa-
tiefatoria mente. 

INTRA-MUROS 

(Castinuagiio da 1.a pagina) 

pensa convidar todos os 
paroquianos para naquele 
dia, irem cumprimentar 
sua Rev.a por tal motivo, 
felicitando-o tambem pela 
reoente e definitiva nomea-
ção de Prior de Barcelos. 
Como achamos boa tal 

iniciativa, desde já faze-
mos votos para que não 
s u r j a m esmorecimentos 
nem entraves que venham 
prejudicar tão simpatica 
ideia que, na verdade, é 
alicerçada na espontanea 
afirmação da grande esti-
ma e consideração que os 
barcelenses toem pelo seu 
novo Prior. 
Mas independentemente 

de qualquer aviso ou con-
vite, parece-nos não ser 
atitude desacertada que, 
cada um que queira paten-
tear preito de homenagem 
ao nosso novo Prior, o vá 
cumprimentar a qualquer 
hora do proximo dia 11, 
ou no fim da Missa das 11 
horas de domingo, d i a 
imediato áquele. 

Z 

lgígnifiioativa 
distinçilo 

oonterida 

à P. S. P. de Braga 
Limos, no &Correio do Minho., 

do dis 35-9.947, o que zs segue : 
«Pelo sr. coronel Silvio Loureiro, 

ilustre Comandante Geral da P. S. P., 
foi *aviada a todos es Comandos Dis. 
fritais d* pais aras circular enaltecan. 
do a profieirneia e dedicação que a P. 
S. P. de Braga tem empregado no de-
■empenìo dana auas árduas tarefas o 
eb*gando mesmo a apontá-la somo 
exemplo ás restantes. 
A referida circular frisa, entre tan-

tas outras meritória actividade, e acção 
peraistente que a polich local tem de. 
senvolvido na extinção de filbrieas de 
pirotécnica elandostinas, na repressão 
ao porte de ermas ilegal e ainda é fis. 
salização rigores& n* emprego do diva. 
mito. Apaixonados por tudo o que seja 
da nossa terra, nós não podemos dei-
xar de aproveitar o ensejo para felici-
tar, nas pessoas do seu 1.o Comandante 
C Comandante-Adjunto, respective.men• 
t*, os srs. capitão Alberto Rebelo 
Branco e tenente José Carlos Arantes 
Lopes, toda a Corporação Distrital que, 
pelo seu zelo, brio proeaional e com-
pete"ncia, acaba de receber tão signifi-
cativa dlstinçãe., 

i0 BÁRCEUNSB, faz suas ae 
justas palavras que acima em 18m, 
porque ião de inteira Justiça. 

lrarmaoia d• ®orviço 
Amanha, encontra-se de serviço a 

Farmacia £amola. 

CINEMA GIL VICENTE 
Em réprise é exibido amanhã, 

49 15.30 e áa 21 hora@, o en-
cantador filme musical 

A BALALAIKA 
com Ilona Massty e Nelson 
Eddy. 
Um [lime que se vó sempre 

com agrado. Nos complemen-
tos o Jornal Português n.o 68 
e actualidades. 
--Na 5.a- feira, ás 21 horas, 

uriº drama apaixonante, com 
Ida Zupino, Damis í1lorgan, etc. 

A M B 1 Ç A 0 
A história de uma mulher 

que tudo sacrificava ao sau 
egoismo. 
—No domingo e 8.a- feira, 12 

e 13, o filme português que foi 
aplaudido : 

A Mantilha de Beatriz 
Um empectaculo vibrante de 

mocidade, realizado com um 
luxo a riqueza fantásticos e iu-
lerpretado magistralmente por 
Antonio Vilar, Virgilio Teixei-
ra, etc. 
No programa um documen-

tário da Coroação de Nossa Se-
nhora de Fatima, na Cava da 
Iria. 

-_M ene V-

Coroação de mossa 
Senhora de Fátima 
em BARCELINHOS 
Nos dias 9, 10, 11 e 12 do 

corrente mós, na igreja paro-
quial de Bareclinhos, realizam-
-se imponentes solenidades em 
honra de Nossa Senhora de 
Fátima. 
Desde o dia 9 até ao dia 11, 

pelam 20 horas, haverá Triduo 
com Práticas, acompanhado por 
um megnifico grupo corei e, 
todas as noites, pregará o dis-
tinto orador sagrado Rev.e Prior 
de Barcelos, Sar. Padre Alfre-
do Nlartina da Rochà. 
No dia 11, de urde, ha con-

fessores e, ás 20 horas, eiská 
uma magestosa Procissão de 
Velas que percorrerà as prïa-
cipais ruas da cidade bsixa— 
Barcelinhos. 
No dia 12, Nlissa rezada, ás 

8 horas, e comunhão geral; is 
11 horas, Mis$:- solene e áa 
95,30, após o sermão e a Coroa-
ção de Nossa Senhora de Fáti-
ma, sairá uma rica Procissão, 
com andores, muito ligurado e 
a «Salvó Reinh*s►, grupo nunca 
visto neste concelho. 
A Banda de musica dos Bom-

beiros Voluntarios de Barcelos 
ebrfihsnta as solenidades do 
dia 12, bpm como alto-falantes. 

a 
A rica coróa, que está um 

primor de arte, foi trabalhada 
nas oficinas da a0urivasaria e 
Relojoaria da Povoar, desta ci-
dade, propriedade do nosso 
amigo e tissinanta Snr. Alfredo 
Pinto Lomba. 

a o a•----
CASAMENTO 

Cavalheiro de 29 actos, sol-
teiro, índuatrial, com fortuna 
e boa apresentaç€ao, deseja 
conhecer penhora ou menina 
distinta, para fine matrimo-
niais. Carta á posta restaste 
do Porto, ás iniciais A. Alves 
O.—Cartão de identidade do 
Arquivo do Porto, n.e 946,291. 

0BARCELENSE„ DESPORTIVO 
Principia, amanhã, o torneio po-

pular organizado pelo Gil Vicente 
com a concorrencia de 6 grupos. 0 
sorteio, realizado na presença de 
todos os delegados, indicou para 
amanhã os &@gaiatos desafias : A'& 
15 horas J. 0. C.—Academlco; 
ás 16—Santa Maria--Sportig de 
Barcelos, iste torneio serve para 
que todos os grupos populares pos-
eam apresentar os seus grupos a 
jogar debaixo da regulamantaçlto 
da FPF o assim o club organizador 
pretende dar maior iucremento á 
pratica do futebol. Procura-se, nds-
tes encontros, algum elemento que 
m reveio e possa ser aproveitado 
convenientemente. 

Afim de evitar qualquer contra-
riedade, todos os desafios serão di-
rigidos por arbitros da Comiseie 
Distrital devendo assistir, cambem, 
elementoe de valor tios meros des-
portivos afim de poder apreeealar 
elementos que pensam servir de 
base à concessão de regalias aos 
clube coneorreutes. Tudo secoº. 
juga para que o torneio organizado 
pelo Gil Vicente resulte brilhante e 
d@ interesse para os proprios clube. 

Nos encontros de amanhã, no 
Campo Adelino Ribeiro Novo, os 
grupos dast& cidade devam apra-
sentar os eeus melhores elementos 
visto que terão tarefa difieil tanto 
anais que qualquer doe grupos tem 
preteºiões á conquista das valiosas 
taças que se disputam com os no-
mes das *Vasco da Gama» e a3i1 
Vicautr,. 

Deve tomar posse, hoje, a Dlree. 
ção do Gil Vicente F. Club,presidi• 
da pelo Sar. Dr. Euripedes de Brito, 
sendo de esperar o maior interesse 
tanto mais que preside, tambem, 
á Comissão M. Turismo encontran-
do-se, assim, no club barcelense 
uma foste de propaganda—bens 
orientada— da cidade de Baroelos. 
Todos os desportistas barcelenses 
esperam que a nova direcção do 
Gil Vicente realize uma obra de pro. 
fundidade—dentro cio amadorismo 
desportivo—para que futuramente 
o grupo barcelease ebleºha o lugar 
que, de facto, tem direito. Não 
exista desejos de ebrgar, vór s ven-
cer. 0 grupu bareelease vai lutar 
com multas dificuldades para ven-
cer a siluaçgo em que se encontra, 
desportivamente, mas a coofiasç& 
e o desejo de ma@ter o Gil Vicente 
i suficiente para que todos os com-
pooeotes da Direcção se unam e 
trabalhem afincadoramente para o 
engrandecimento do club que ó, 
tambem, para o angrandecimento 
desportivo da nossa linda Terra. 

Tem-noz preguntado pelo que 
se tem feito a favor do Club de 
Caçadores de Barcelos. Soubemos 
que os organizadores trem procura. 
do oficializar o club, trabalhando 
o& cunfecção dos Betatatos. 0 Club 
de Caçadores de Barcelos parece 
continuar a ser um esonhon de al-
guns entusiastas porque ha tantos 
anos. que impõe o agrupamento de 
lodea os esçadores de Barcelos s 
do eeu concelho, sem que ainda 
fosse um facto a nua actividade. 
A carta que recebemos dum «Ca-

çador de Barcelos, lamenta que ae 
tenhs feito tanto barulho á volta 
da fuudaçio do club e que, ainda 
hoje, m continue sem a exieténci& 
dessa agremiaç3) que tranaria do 
interesse dos oaçsdorna e da defeza 
da caça. 

Já foram recebidos tia Estatutos 
dum club congenere e, dentro em 
pouco, serão eutregues na entidade 
oficial para * provação convocaudo. 
-se, eutes, a reunião dos estueias-
tas para ss pronunciareis sobra os 
assuutos tratados nos Estatutos do 
futuro club. Betamos convencidos 
que oa organizadores não de&cura-
rão o assunto--A BEM DOS INTE-
RESSES DE TODOS. R. N. 

GRÉMIO DO COMERCIO DO CONCELHO, 

DE BARCELOS 

Avisam-se os beneficiários da Caixa Regional de Abo. 
no de Familia do Distrito de Braga, de que se encontram 
em pagamento desde o dia 6 ao dia 15 do corrente, neste 
Grémio do Comércio, os subii.dios referentes ao mós de 
julho na importância de 8.014$50, e que dizem respeito áe 
seguintes classes : 

Bicicletas Sapatarias Chapelarias 
Alfaiatarias Hoteis Metalurgias 
Barbearias Marcenttrias e Diversos 

Barceloe, 4 de Outubro de 1941. 

0 PRESIDENTE 
Artur Vieira de Sousa Basto 

«E>U Amigou de 
D- ^ntonio Ji3arromo, 

Está aberta a inscriçâo para a ro. 
magem a prestar no proximo ano ao 
SANTO BISPO D. ANTONIO SAR-
ROSO. Até ,abado passado ficaram 
Inscritas 42 pessoas. Entre os inscritos, 
cujo numero ev eapéra seja elevado, 
vai ser creado um grupo coral compos-
to de vinte o cinco vozes que, sómente 
executará aumeros de musica sácra, 
da autoria do nosso amigo Snr. Alber-
to Leal o de sem pregenit8r, coas acom-
panhamento a or sio pato maestro fDnr. 
Julio Pontes. 

Apraz-nos registar com agrado, a 
distribuição voluntaria pelos inscritos : 
Ex.•9 Snrs. Engenheiro Manual Barrato 
Costa, D. Adriana Ramos Pinto, D. 
Maria da Gloria Guimarães Leal, D. 
Efigénia Gomes, Antonio Jorge Costa, 
Manuel José Gomes e Julio Pontes, de 
esmolas a tamiliaº necessitadas, cuja 
importancia foi de 150&00. 

Antonio Fernandas Correia 

Amanh í, dia 5, faz 3 anos 
que feleceu este nosso prezado 
amigo, que foi conceitua do Ne-
gociante da nossa Terra e ga-
neroeo bemfelior. 
Rogamos uma prece pelo 

*terno deacznso de quem sou. 
be praticar o Bem. 

Capitão Candido Ferreira 
Depcia de visitar o parque 

da Cidade, a Aesembleia Bar-
celense e os Bombeiros V. de 
Barcelos, retirou para a sua 
Casa de Macieira o nosso pre-
claro amigo e distinto colabo-
rador, Siar. Capitão Antonio 
Candido Ferreira, mavioso Poe. 
ta e ilustre Musicógrafo. 

S. Ex ` ficou muito bem im-
pressionado com o Pa- que de 
Barcelos o com es Instaleções 
da Aesembleia e dos Bombei-
ros. 
Agradecendo ao querido ami-

go os amsveis cumprimentos 
que nos apresentou, desejamos 
que tenha feliz viagem para 
Lisboa, onde está colocado. 

Falta de espaço-Por este moti. 
TO, fica vário originai para Babado. 

EURiCO THOMAZ DE LIMA 
Tendo-@* manifestado em Barcelos o desejo de que o 

ilustre pianista Eurieo Thomaz de Lima criasse um curso de 
piano (elementar, aperfeiçoamento a Interpretação) faz-se 
público que, para o inicio do curso, que justifique a deslo-
cação a esta cidade do eminente professor, é neceaeário o 
número minimo de seis alunos. Para Informaçbss, os inte-
ressados devam dirigir-se ao Snr. JOEL VALB hIOREIRA, 
nesta Redacção. 

"08ratem 
Estão doentes as Sar.• D. Maria 

Torrea Matos e D. Maria Guimarães 
Valo. 

-Continnsm enfermos, mal tenda 
obtido algumas melhoras, os noesoe 
amigos Snro. Dr. Angusto Monteiro, 
Antonio Joaquim Ferreira, jocé Morei. 
ra da Costa a Avelino Faria doe Santos, 

CAMILO RAMOS 
Cirargiâ*•Dentista e Farmaeautiao 

Doenças da boca a dos dentes 
PROTESE DENTARIA 

Consultorio —L. da Porta Nona n 4& 
Telefono 8.821 =• BAi3CELOS 

Festa do Seráfico Patriarca 
B. Francisco de Assis 

Reslizs-se na Igreja do Re- 
colhimento do bíenino Deus, 
hoje, sabido, uma festa ao Se. 
rático Patriarca S. Francisco da 
Assis , com Mizisa cantada às 
9,30 horas e Benção Solene; 
Sermão pelo distinto orador 
sagrado Rsverendo Padre João 
da Cruz Lima Torras e cerimó. 
nia do «Transitus ,, fie 16,30 h. 

0 B ITUARI 0  
Adelino Alves Maciel 

Segunda-feira, nesta cidade, faleceu, 
com 75 anos, o nosso velho amigo o as-
sinante deste eemaeario, Snr. Adalino 
Alvas Maciel, honrado nºgoeianie do 
mercearia que trsbalhoa mais de 60 
anos, sem angariar fortuna. 
0 saudoso finado, que fei casado com 

a Ser. , D. Isabal G. Duarte !saciei, era 
pai muito querido doa nossos emiges 
Sara. Manuel, João, Aurelio e José Duar• 
to Maciel e da Sor.• D. Célia Dserte 
Maciel. 
0 funeral, Que foi muita c.ncorrido, 

realizou-se na terça-felra, iueorporan. 
dose as irmandades da Santa Casa e 
do 13enbor da Cruz, bem como as daas 
Corpor&çëca de Bombeiros— Barcelos e 
Barcejinhos. 
A iodos os doridos, saviamoa o nos. 

so cartão de pesar, 

Antonio L P. da Costa 
Com 59 anos de idade, na peaaltima 

sexta.telra, falece -, em Lljé, o Bar. An. 
tonio Joaquim Pereira da Cesta, eatlgo 
relojoeiro, casado com a Sar., Rosa Ma-
ria Marques a pai dos nossos amigos 
Sers. Antonio, Abilio, Joaquim, Maria, 
)liaria da ConealCio, De iluda, !tosa, 
Luiz e Manud Marques de Costa. 
0 foaeral efeetuou.se no ultime Ba-

bado com grande acompanhamento de 
pessoas amigas da fatailia em luto. 
A toda a família enlutada, as noº. 

sas condolóncias. 

--•...a s►F.. 

PAGAMENTO DE ASSINATURAS 
Fizeram o favor de mandar pa-

gar a esta redac►,ça< ›, 
mais os seguintes assinantes : 

Até 30—t3-947, os Barº. Avoliao 
Faria dos Santos, Aatenlo Emilia de 
Faria, Albino Padrão, D. Boatriz C. 
Frias, Avaliao Correia de Oliveira, Ma-
nuel da Silva Soarei, Manuel Joaquim 
Martins, Adalino da Costa Forrelra, An-
touio Fornandea de Oliveira, Reinaldo 
Pereira Machado, Franeiseo da Cesta 
Louro, Dr. Camilo Ramos, Manuel da 
Graça Pereira, Armindo José da Costa, 
José Pereira, José liaria de J@ius, Cus-
todio Martins, D. Fornands Santos, 
Ameriso Ilartiaº Azevedo, João da Cu-
nha Farreira, Eugenio Sequeira, Antonio 
Alvos Redrigues, Antonio da (silva Car-
valho, Aurélio Silva, Joeé Cibrão, Ma-
nuel Dias Gomes, Domingos de Silva, 
Antonio Cardoso e Silva, Henrique Iva-
res, Domingos Socorro, Gaspar da Silva 
Pimenta, lianuel Monteiro, Edmundo 
zumbes da Cuaba, Manuel José Carva-
lho, Joaquim de Faria Peixoto, Oscar 
Alçada, Abilio Rodrigues de Sonsa, 
Herminlo Gomes de Iraria, D. Luiza da 
Silva Freitas, Raul Veloso, Candido 
Cunha e Antonio Lopes Melo. 

Até 30-8-948, o Snr. Alberto 
Lval; até 30-6-9.18, os Sara. Teaea. 
te-Coronel Manuel Carmona Coelho 
Gonçalvos o Joa4 Macedo Corroia, que 
fez o fa7or de pagar com 30$00, o que 
agradecemos. 

Até 30-5-948, e Sar. Manuel 
Luiz Aviz de Brito; até 30-9-917, e 
Snr. Antonio José Pereira: até 30.6.947, 
es Sars. Antoato Alvos Querido, Anto. 
nio Correia Amaral s Cariea Martins da 
Costa Farrelra e, até 30-12-946, o 
Sar. Tomez Forreira Gomes. 

DA AFRIGA 
Até 30-8-9á8, o Ser. Januario dos 

Santos Ma?quita; & lá 30-7-948, o 
Sor. Fernando Barbosa Duarte Seara e, 
atè 30-9-947, o liar. blanzel Maria 
Ferreira. 

DO BRAZIL 
Até 30-9-948, oe Sare. Ilannel 

Ferrefr& da Costa e Manuel Gonçalves 
Piras, 

DA ARGENTINA 
Até 311-9-948, o Bar. José dos 

1188!0º. 

A todos estes bons assi-
nantes o amigos, os nossos 
agradecimentos. 

r 



M— rec te Amre 

BOMBEIROS V. DE BARCELINHQS 
PASSEIO MISTERIO... 

No ultimo domingo, pela@ 9. ho-
ras, Mairem de Quartel Joaquim 
Araujo, de Barcelinhos, três magoi. 
fico, prontos-socorros dos Bombei-
ros Voluntarios de alem-Cávado, 
conduzindo o Corpo Activo a os 
rºspsctivos Coniandos. ` 
Num automovel, seguiram al-

guns membros da Direcção, Reprs-
sentaate do $Comercio do Porte» e 
do @Correio do ninho., o Director 
a o Editor de e0 Barcelensea. 

A' frente, marchava o 1.° Coo 
mandante, no pronto-socorro a.° 1, 
que era o detentor do itinerario do 
.Passeio mirterio»... 

A's 10 horas, chegamos enfrente 
ao Quartel dos Bombeiros V. de 
Braga, onde os 1. 11 e 2.8 Coman-
dantes aprepenteram cumprimentoe. 

Depois duma pequena demora, 
seguimos pela astrada da Falperra 
alã ii formosa estancia do Sameiro, 
onde se encontravam já numerosas 
familias. 

Visitamos a sumptuosa Bazilica 
de Nossa Senhora e todo o vasto 
recinto que está muito bem cuida-
do. Sãs 12 horas, um vento bas-
tante Irésco obr',gº-nos a retirar 
para o aprazivel e encantador Par-
que do Bota Jesus do Monte, que 
lambam estava muita movimentado 
por pesscas de diversas terras do 
pala. Nesse emocionante recinto, a 
caravana, qua era oanstituida por 
60 excursionlstae, divertia-se ale-
gremente com ºs trinados da gui-
tarra que o Aspirante Rodrigo Pe-
reira dedilhava com gosto e bar-
Izoniotsmente, enquanto ae espera-
va pelo almoço... 

São 13,30 horas, ouve-se o to-
que da sinAta da ocauto-macas doi 
Voluntarios de Barcelinhos que tra-
zia o almoço para a caravana. A 
mesa já estava colocada no 

ehão...coberta por trás toalbae 
alva@. Todos se assentam s tomam 
conta dos pratos e talheres. Os Co-
m aradaates dão ordena para, uns, 
trincharem corpulentos anhos, ou-
tros, servirem o apetitoso arroz de 
forno e, ainda outros, deitarem os 
deliciosos vinhoe oferecidos pelos 
Comandantes e Carlos Araujo. Todos 
comem, Lambem, Com ,petite, OM 
frangos, costeletas, pastei$, MMnBlo8 
de porco. ele. 

Ara 15 horas, o 3. 11 Comandinto 
aesesta a maquina fotografica e 
foca diversos grupos, eoquaaio o 
Aspirante Rodrigo Peiraira continua 
a tocar na guitarra e alguns Bom-

beiros cantam lindas canchas re-
gionºie. A's 15,30 horas, acompa-
nhado da sua Ex.me Esposa apare-
com o Snr. Comondador Migual MI--
randa, ilustre Preeidente da Di-
recção, que é, entusiasticamente, 
saudado pelos presentes. 

A'a 16 horas, todo$ se preparam 
para descer a montanha a irem 
presenciar o desafio de futebol--
Braga—Famalicão. Ara 19 horas, 
segue a caravana para o Largo da 
Sé, onde apreseutou cumprimentos 
de despedida aos Bombeiros V. da 
Cidade dos Arcebispos e, às 30,30 
horas, deu entrada no seu Qaartel, 
satisfeitíssima por tudo decorrer 
com ordem, entusiasmo a bom hu-
mor, ficando, assim, desvendado o 
amistério9 do $Passeio misteriosos. 

Pasecios desta natureza são edu-
cativos e saudaveis. Bem haja 
quem os proporciona. 

Os representantes de :0 Bar-
eelente» agradecem todas as gen-
tilezas que lhes foram diipaasadas 
pelos Comando$, Direcção e Corpo 
Activo dos Bombsiros Voluntarios 
de Barcelinhos. Muita obrigados. 

Fão—i5 de Setembro 
Vai Setembro em meio e quase se 

despovoou a nossa risonha a modesta 
Praia maignt;ïea, cada ano mais riso. 
nha, invencivelmente modesta e insu-
peravelmente magnifica. 
O decorrer dos amos e o reconhe-

cimento das suas exeeless qualidades 
iav■lgares caem confirmando o concei-
to do todos aqueles que julgam indis-
soluvelmente ligadas á Terra, á Po-
voação abandonada, as caraeteristicas 
da nossa Praia maravilhosa, isto é o 
pregesso da Terra originaria o desen• 
volvimento da Praia, o mesmo já neto 
acontecendo com a inversa—como os 
tactos e o decorrer dos amos clara e 
penosamente provam I 

Essas mesmas pessoas, umas sessen-
ta Famílias de Veranistas que a FIO 
♦eem buscar os encantos, a calma, a 
modsetia e a categoria climatºrica da 
nossa Praia, ora natural que essas 
pessoas viessem prodigamente eneon. 
trar o coefórte, o asseio, a higiene qua 
as nossas pretensões e hábitos civlliss-
dos aio podem nojo dispensar. Mas, 
neste meado de Setembro, verifica-se 
o estranho caso de termos muito me-
nos Veranistas, havendo, portento, um 
maior número de casas desocupadas 
do que era costume em tal ocasião dos 
&aos anteriores. 

E' mais uma triste achega para 
aquilo que já nestas colunas facamos— 
o problema das casas para aturar a 
_$anhistas, e tantas, taniíssímas vezes 
o temas feito improficuameate, coaxo 
brado isolado s combatido no deserto 
imenso em que só fulgura a tentação 
egoista l 

Bem prevenimos; bem pedimos; 
bem lembramos cuidados, asseio e 
confdrto; bem sugerimos ateaçio es-
pecial pata os alaguei& mensais e para 
as comod.dades o higiene das casas a 
alugar e, nessas prevenções cautelosas, 
via a gananeia traiçoeira apenas moti-
ve de seusuravel injustiça, nada faltan-
do para nos tomarem, moi# uma vez, 
na conta dos elementos perturbadores 
do desenvolvimento local, do seu de. 
senvolvimento local 1 A verdade é que 
a desatenção á prudente conduta lem-
brada já Sste asco deu o que se nota 
neste meado de fulgurante Setembro, 
tâo cheio ainda de sol o calma repou-
sente, cem o abandôno dos Veranistas 
da Terra, numa aniccipaçio de partida 
lógica, razoavel o fatal, para quem tio. 
je vaga a Filo encontrar casas pelo dã-
bro do aluguer, com quase melada do 
eonfôrto s igual higiene imperfeita de 
ha cêrca de três anos ou mais 1 

Chamaram nomes feios ao aviso 
criterioso e, hoje, êste.ano, já as coa-
sequência da incredulidade estão peno. 
samente patentes 1 

Não vale a-pêna insistir no pro-
blema, não por cautela com os dislates 
vociferados, mas por desfastio, exclu-
sivamente. E' mais um verão que pas-
sa a nada de novo, de melhor, de bom, 
pudémos oferecer aos dedicados Vera. 
nietes que teimaram em preferir a nos. 
sa Terra c a nossa Praia para beneficio 
salutar, estranhos ao nosso desapego 
local, á nossa incúria ingrata, d nossa 
retribuição ingenerosa, à nossa dosa. 
tenciona urbanidade, estranhos, até, 
ás cortinas de... estrada que, lamenta-
velmente, se formam em cérebros que 
devem ser responsavasº, maº que dei. 
zam a Povoação sem compreender a 
causa do seu persistente abandôno, do 

sem teimoso atrazo, de ingrato desco 
nheeimento do que representa essa 
meia centena de Famiiias que, por 
cêrca de mais de quarenta e cinco dias, 
movimenta e Terra a movimenta o eo-
mareio local, dando trabalho aos mui-
tos habitentos que a tais serviços se 
podem dedicarl E' mais um Verão que 
passa o é mais uma oportunidade que 
tose, com prejuize decidida para todos 
àgaem e além cortinast Voltamos nes-
ta ocasião a dizë•lo e, se lá chegarmos, 
para o ano o voltaremos a salisntar— 
se um furacão de bom senso prático 
nos não envolver caridosamente a to-
dos, varrendo frutuosamente a apatia 
que todos imobilisa para dar lugar a 
uma compraansiva norma de vida que 
os anos decorridos aconselham e as 
necessidades da Povoação imperiosa. 
mente reclamam com insistência afliti-
va, já hoje, como se está observando) 

1461u1ao—Forem eleitos os Corpos 
Gerentes de aGRU.O DOS AMIGOS 
DE FAOa para a gerèncla de 41148 e 
que ficaram constituides como segue 

Ateembieia Geral 
Presidente, Dr. João Rodrigues 

Bepúste; Vice- Presidente, P.a Antonio 
Estaves e Vogal, Carlos Madeira. 

Dirccçito 
Presidente, Amanlio Oliveira Tel-

:eira; Vice- Presidente, Tenente-Coro-
nei Luís Antonio Nogmeire; Secretario, 
Rogerio Esteves; Tesoureiro, Joaquim 
Oliveira Teixeira e Vogal& Antonio 
Carlos Gaifem Pires e Dr. Azevedo 
Pinto. Muito á a esperar da dedicação 
comprovada a do desinteressado cari. 
nho pela Terra, revelados pelos agora 
eleitos, em tantos actos e beatmerên• 
sias. 

—Vimos a noticia de comparticipa-
ção do Estado para pesquisas de água 
<para a Apulia e Fâo.. Assunto já em 
tampa tratado na Repartição propria, 
do Porto, agrada-nos sabe-lo, por fim, 
atendido por quem de direito, Dão já 
seca perda de tanto tempo a de tão 
boas oportunidades tavoravais. Ainda 
voltaremos a abordar isto problema 
do abastecimento de água a Fio e 
Apulia, no momento que julgarmos 
oportuno. 

—Para quando fica a continuação 
dos trabalhos de arranje da Estrada-de-
Mar, arrranjo já delineado a peando no 
Municipio e superiormente aceite, de 
que se cumpria apenas a primeira par-
te, junto a Estrada Nacional, muito em-
bora com despreso pelo piano aprova-
do? Ainda se não acredita qua essa via 
ds ligação é factor primordial entre a 
Terra e a Praia, tanto para a vida dos 
Profissionais do mar, como para a vi-
da prazer e fortalecimento dos Veranis-
tas debilitados e, ainda, para as magni-
ficas vivendas do pinhal a estabeleci-
mentos comerciais em franco dessn-
volvimesta e atarefada construçio ?I 

Ainda se não acredita que êsse ar-
ranjo delineado a pedido do nosso Mu-
niciplo e superiormente autorizado, 
gensrosamento custeado por diamanti-
no Coração fangueiro, viria dar satis-
fação a todos os que da Estrada-do.Uar 
se servem como meio de comunicaçio 
ou visa dolorosa de trabalho?I Ainda se 
teima em votar ao abandono um traba-
lho dispendioso o em projecto rasga. 
do, invulgarmente rasgado, que, bano 
(ciando a Povoação a o recinto que 
iria melhorar e aliadar, só proveito 
traria ao Concelho e aos réditos zºu-
aicipais V 

Nottotass de Pra 9oaso 
A confraria do S. S. adquiriu uai 

novo Pálio. Todos noa devemos 
congratular com alie fuste pois a 
sua falta mudo se fazia Mentir. Nio. 
guem conscientamente tem o direi-
to de negar que o diabeiro gasto 
neste objecto fosse mal empregado. 
Queremos que a Nossa Terra mar-
que ? Pois então sejamos bairrisizs 
cem por cento. Sem sacrificio não 
pode haver progresso. 
A sua estreia deve efectuar-se 

por ocasião da Missão que como já 
noticiamos terá lugar durante o 
tempo da Quaresma. 
—Por eubscriçio publica foi tem. 

bem comprada para Mer colocada 
na nossa igreja, onde já se encon-
tra, a imagem de S. João de Brito, 
em tamanho regular. Cimo se vã, 
Fragoso, embora tino siga na van-
guarda, lambem aio será das ul• 
timas. Parabaºs. 
—Com um tempo magnifica es-

tão a decorrer as vindimas nesta 
localidade. Nota-se desusado mo-
vimento desde as primeiras horas 
da manhã até é noila. 6' que esta 
classe alo teta horario... Traba. 
lha, trabalha sempre e nunca mos. 
tra tristeza... 
—Encontra-se doente a Sar.a D. 

Maria das Dores Baptista Martias. 
Desejamos-lha rapido resisb9le-

cimento. 
—Vindos de Santo Tirso cativa-

ram ontem aqui as Sar.ae Libarata 
e Celeste da Silva Amorim, a o Sr. 
José da Silva Amorim, esposa e 
filhinhos e varias cavalheiros da-
quela vila, aquem cumprimentamos. 
--Só ontem, segunda-feira, rece-

bsrnos e0 Barcelensee. e, 

Pequeno inoendio 
Em V. F. S. itarticho, numa pro. 

priedade arrendada pelo Sar. João Luiz 
Ferreira, arderam umas medas de palha. 

Compareceram as Corporaçbas dos 
Bombeiros da Barcelos e de Barceliahos. 

Votogratla Robim 
RUA 0. ANTONIO BARROSO 

BARCELOS 
Neste bem apetraehado atelier 

de fotografia, eaocuiam-se todos 
os trabalhos, desde a maior amplia-
ção até aos retrato& para passa-
portes, serviço militar, cedulas, etc. 

Arte, rapidez e preços ao alcan-
ce de todas as bolsas. 
Impõe-se, polo, uma visita il FO-

T00111 k <IA R©BIM. 

Hora de Inverno 
Boje, ás !4 horas, atrazam.se os w 

logios 60 miuútos, ficando a vigorar a 
hora de inverno. 

Roubo 
Oa gatuaos assaltaram a Garagem 

de Santo Aatonto, sita f Rua Barjosa 
de Freitas, deata cidade, roubando qua-
tro hieielatas. A Policia investiga. 

Bons suoessos 
A Ex.ma Esposa de nosso artigo e 

aseisaute, Sar. Américo Gonçalves Da-
mázie, ilustre Regenheire do nosso Mu-
0ielpio, deu i luz um robusto menino. 

Parabens. 
—Teve o seu bem sucesso a dedica-

da Esposa do nosso amigo a agelnante, 
Snr. Armindo Joaé da Costa. Brindou-o 
COM um menino. 
—A Esposa do nosso tambsm amigo 

e assiaaato Sar. Antonio Rodrigues Al-
ves, leva um menino. Que seja feliz. 
—A Esposa do nosso tambem amigo 

o assinante, Sar. José Barroso da Arau-
jo, presenteou -o com um menino. 

Parabsas. 

Luiz Carvalho 
Depois do 15 dias de bem maresidaa 

férias, partia para Lisboa o nosso ami-
go o intellgento colabsrador, Sar. Luis 
Fortano de Carvalho, digno Fnaaiona. 
rio da Caixa Geral der Depositem em 
Lisboa. 

Donativo 
Do generoso anoximo de todos os 

massa resobemos 10400 para 4 pobres, 
sendo contemplados : Maria do Melo, 
José Bravo, Parreira o Cego de S. Boa. 
to. Bom haja. 

Ao■ Vitioultorem 
A Comiaaão de Viticultura da Re-

gião doe Viahoa Verddes mandoe-nos 
um edital no qual se 1e : 

,Que todos os Yltieultores dá área 
demarcada dos Vinhos Verdes, sejam 
Proprietarios, Usutractuarios, Arrenda-
tarios ou possuidores por quslquer titu-
lo legitimo , ficam obrigados a fazer o 
manifesto de produçiLe dos seus vi-
nhos—verde tinta, verde branco a de 
produtores direetos— da prezeate colhei. 
ta, até ao dia 5 de Nºvemtiro de cor. 
rente 1100.. 

VENDEM - SE 
Duas máquinas de costura, 

na casa do Sar. AZEVEDO, 
Rua das Capelas, n. 11 15, des-
ta cidade. 

* E, por aqui nos ficamos, para não 
nos apelidarem do denunciante (talva z 
defensavell ), ao apontar com segnran . 
ça onde se aloja a culpa de tanto das 
preso a iaçúria. C. 

ESTAÇÃO DO (CAMINHO DE FERRO DE 
B A R C E L O S 

Quinta-feira, dto 19,15 horas, 
chegou á Estação do C. F., nu. 
ma «Automotora ,., o Ex.ma Mi-
nistro das Comunicaçõas, Sar. 
Coronel Manuel (comes de 
Araujo, natural da freguesia de 
S.Mignel da Carreira, do nosso 
concelho. 

S. Ex.a fazia-se acompanhar 
do seu Secretario, Sar. Dr. Luiz 
Pedreira e Engenheiros Sºrs. 
Rogerio Ramalho, Diractor Ge-
ral dos Caminhos de Forro e 
Espergueira Mandes, Director 
Geral da C. P., bsm como de 
diversos Engenheiros da C. P. 
e do Estado. 
Ao chegarem a Baro?los, o 

Ilustra Ministro e Comitiva, dos• 
saram da carruagem, sendo 
cumprimentados p a 1 o s Snra. 
Presidente da Gamara, Presi• 
dente e Vice-•Presidenta dal 
União Nacioual, Presidente ;da 
C. M. do Turismo, Camaristas, 
Provedor da Santa Caca, Presi-
dente do Gremio do Comercio, 
Director e Gerente do Gremio 
da Lavoura, Presidente da jun. 
ta de Freguesis, Dr. Adslio Ma. 
rinho, Dr. José da Silva Freitas, 
Dr. Viário Viana Queiroz, Pre-
sidentas dos Sindicatos, Dire• 
ctor de e0 Bareciensis», etc.ete. 

Depois dos cumprimento&, o 
Ex.ma Ministro e Comitiva sai-
ram da Estação e foram ao 
Largo Marechal Gomea da Cos-

ta, afim da verificarem o esta -
do exterior do editelo da Esta-
ção, que mais parece um par-
dieiro... 
Os Sara. Dr. Mimo Norton, 

Dr. Furtado Martins, Dr. Ado- 
lio Marinho e Dr. Euripedes de 
Brito, fizeram ver ao Ex.ma Mí-
nistro e Directores da C. P. o 
estado tacanho e ruinoso da 
nossa Estação, pedindo-lhes 
para que atendessem a patição 
dos barceleuses, porque era 
junta e necessaria. 

Suas Ex. 119 prometeram aten-
der, e mostraram os proj9ctos 
d os grandes melhoramentos 
porque viro passar: a Estação, 
as passagens de nivel e a via 
feirrea. , 
Eram 19,35 horas, houve tro-

ca de cumprimentos de despe-
dida e a cAuiomotora poz-se 
em marcha para Viana do Cas-
telo. 

- 
Tanto o £1.ma Ministro, como 

os ilustres Directores da C. P., 
concordaram que Barcelos ti-
nha razão noa seus pedidos, e 
que em breve seriam satisfeitos. 
—Ao distinto Médico, Snr, 

Dr. Adelio Marinho, o nosso 
Director—Rogerio Calás de Car-
valho —agradoe9 a gentileza de 
o convidar paru tomar lugar no 
seu automovel. São gastos que 
não esquecem... 

serviços de flaeioaameaso 
4baateci••Zealo de P Ã O 
Leva-se ao conhecimento dos consumidoras de pão de 

trigo que, nos termos de n.e 21.11 dos «Preceitos para con-
sumo de pão» publicados no Diário do Governo n.o 98-2: 
Série, d@29 de Abril fiado, 8 expressamente proibido aos 
Industriais a distribuidoras de pão conservar em sete poder 
as cartas de racionamento de pão. 

Devam, pois, os consumidores exigir da padaria a en-
trega das cartas do 4. 11 trimestre do corrente ano, que fo-
ram levantadas pelos industriais e conservà-lae em seu 
poder. 

As cartas encontradas na posse dos industriais serão 
apreendidas. 

O armazenista Manuel Pereira da Quinta recebeu para 
abastecimento do concelho no mês de Setembro findo 9.329 
quilos de açucar cristal. 

CAPITAÇOES DE GENEROS NO CORRENTE 
MEZ, POR CADA PESSOA: 

U  a-& N -& 

Ak.çnoar 
Arroz . 

Ol®o 
lSabáo 

1,000 gr. 
0,400 » 
3 deoil. 
2 n 
0,2150 gr. 

UUI:L^1. 

0,300 gr. 
0,400 n 
3 deoil. 
2 » 
0,250 gr. 

Aseação ás ousas  
ale. wffl• 

Livros, cadernos, atacas, malas, pastas,ete., 
vendem-se pelos melhores preços, na 

hiDraria fi T 6 n H 

Uma motocultora  S I M A R  
e sempre barata 

0 grande sucesso e surpreza da Feira de Vizeu 
(Setembro de 1947) 

SIMARIZAI JÁ A VOSSA LAVOURk 
Escrevei a Irmánta, L.% — CARAPEÇOS (Minho) 

NOSSA SENHORA 00 FACHO 
Esta milagrosa imagem que sa vene-

ra na montanha Hiatorica e,Sagrada do 
Facho, continua a esnceder graças aos 
ecoa numerosos devotos. 

As obras da capela que teem estado 
paralisadas devido ao tempo chuveeo, 
vão reeomvçar, mas, para qua se possa 
concluir tão grande obra, é necesaario 
dinheiro, muito dinheiro. 
A digaa Comiseão dói Melhoramen-

tos espera que es crentes continuem a 
enviar donativoa para esse fine. 
—0 rendimento do mês de Setembro 

foi de 1.278$75 

Gamara Municipal 
de Barcelos 
A FZSO 

As licenças para be-
neficiaçdo ou obras em 
jazigos e sepulturas 
que se desejem realizar 
até ao DIA 1 DE NO. 

VEMBRO, devem ser 
requeridas até 15 de 
Outubro, a-jlm da Ca-
mara ter tempo de lhes 
dar andamento. 
Barcelos e Paços do 

Concelho, 30 de Setem-
bro de 1947. 

O Presidente da Car►sara 

a) Jldrio Miguel Gandara 
Norton 

videiras Corriola 
As mais aconselhadas e in-

dicadas para a Região das 
VinhosVerdee, cultivadas em 
viveiros inspeccionados pela 
Repartição de Serviços Fito-
patológicos do Ministério da 
Economia. Dirigir pedidos a 
VIVEIROS ARCOENSES 
ARCO DE BAÚLHE 
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OMEGA 

vasiTEnz• 

OOftIVfSARIA E RE•OJ0•6ld DA POVOA 
A 

Vende, compra e troca Jotas—Ouro—Prata e 
Relógios. Com Oficinas próprias onde se 
fabrica, transforma e conserta todos os e 
objectos com absoluta garantia deste CASA 

Consertos fitos lia própria ocasião e na presença do cliente, por preços bara-
tissimos. A casa que mais barato vende e troca e a que mais caro compra . 

Agente oficial nesta cidade dos famosos relógios « 0 M E 0 A », « T 1 S S 0 T» e« j A Z» A 

Maevima Seriedade e .loaeofidade 
RUA D. ANTONIO BARROSO — (Antiga Rua Direita) 

0:ffl -C, 0 8 
'`t•"``+T''"s• ''til'' ifr''•i•°•r •r••i •i ° •i °'`•►''•i `moi • •a'i'' •í•• 

João Maci e l, Lea 
8;:O4 

B A R C E L O S 
Encarrega-se de instalações eléctricas aero-dina-

mos 6 voltes 200 vatts, e 32 voltes 650 vatis, luz fluo•rescente, venda de material electrico, etc. 

Novos modelos de Rddios da « General Electric» e 
frigori fitos. 

Instalaçao Sonora por contractos para festas, nas 
Aldeias. 

.Maquinas de escrever « Eoyal», jd tomamos enco• 
meadas. 

Fazem-se todas as reparações de Rádios. 

eÃsA PEIXO To 
LOJA DE FAZENDAS 

Rua D. Antonio Barroso--Telef. S:379—BARCELOS 

Artigos já chegados para a proxima natação de 
inverno. FATOS — SOBRETUDOS—GABARDINES— 
SAMARRAS s artigos fortes para CALÇA. Tecidos de 
lã em lindas e8res para vestidos de senhora. 

EFlanelas sarjadas— lizas o gorgurinas. 
Cobertores em algodão—de lã da ce rra e lã fi na. 

Camisolas e ceroulas em lã e algodão. 
Puloveres para homem a mais completa coleção. 

Agente da camisaria T A B U . 
LÁS EM FIO em b8a qualidade e m uitas c8ras, 

todas pelos novos preços. 

CASA PEIXOTO 
Cama dss novidades e bons 

rio 

preços. 

*se 
Visite a Confeitaria e Pastelaria 

Moderno e luxuoso Salão de Enn e 050 
Fabríeo diario de toda a espécie de dôce 

BRÍSAS DO CAVADO E CAVACAS DAS PRAIAS 
RUA 1-° DE DEZEMBRO 

nGUas snN•r ns 
d0 V I MEIRO 
Os depositdrios Castelo Branco 4- C.a na 

Rua Sampaio Bruno, 12, telef. 24.326-Porto, 
encontram-se aptos a satisfazer qualquer 
pedido. 

Estas famosas aguas encontram-se d ven-
da, em Barcelos, na PASTELARIA ARAN-
TES, unica depositaria. 

CoInpanitia cie set/t1ro:a oxp 1► .••Seguros em todos os ramos 

INCENDIO -- AU•. OMOVEIS -- TRANSPORTES, 
AGRICOLAS----MARITIMOS—VIDROS 

E CRISTAIS 
ACIDEiNTES DE TRABALHO, PESSOAIS E 

AGRICOLAS,POR AVENCA 
Agência a Pasto de Socorros em 13arealos 

AVENIDA DR. 0LIVEIRA 3ALàZAR—s5 

Pceevectçáo 
Benjamim Ferreira da Cos-

ta, de Carapeços, previna as 
dignas Autoridades de que, 
se, for prejudicado nas nuas 
propriedades, só se pode 
queixar de : Adelaide Couta-
da, de seus filhos e dei seu 
sobrinho David Coutada, to-
dos de Carapeços, porque, a 
Adelaide Coutada, disse, 
publicamente, que a minha 
casa devia ser IncendiadaI... 

Eis o motivo porque, des-
de já, previno as Ex.a" Au-
toridades. 
Carapeços, 26 de Setembro 

de 1841. 
Beajamim Ferreira da Cos.-

BATERIAS 
Reconstrução, formação ë 

Cargas de Baterias nas ofici-
nas da Fabrica M. A. Couti-
nho&Filhos, L'. BARCELOS 

^nllnl'o 
AO SERVIÇO DA LAVOURA 

" U •U1)VP 

PARA COBERTURA 
DO MILHO 

A' Venda em Barcelos, na 
1>rogaria Moderna 

D& 
F. M. FERNANDES. L.' 

R. Infante D. Henrique, 53—tio 

CAMIONETES 
VENDEM-SE 

Uma Chavrol®t-3.00013.600 
quilos. 
Uma Ford- 4.00014 800, c1 

aluguer. 
Para ver e tratar com o 

Sor. Carlos Figueiredo—Te-
lefone 120--Povoa de Varo 
zim. 
Nesta redacção tombem se 

dão esclarecimentos. 

Ve:ide-se 
Os MATERIAIS que com-

põem a casa n.o 5 das Vi. 
gandeiras, na Fonte de Bai• 
xo; e PEDRA, tanto de - pe-
dreira como de predioe, em 
bom preço. 
Trata Paulo Pereira. 

VENDE-íS" 
Eirado com casa e terre. 

no, eito no lugar do Gião da 
freguesia de Areozelo, que 
dã,por aao,mais de trés pipas 
de vinho. Quem pretender, 
queira falar com Manuel da 
Silva Agostinho, da mesma 
freguesia. 

CASA DE PASTO 
Bem afreguesada a num 

doa melhores locais de Bar- 
calos, passa-se. 
Informa esta redacção. 

Casa do povo de La-
rapecos 

Estão vagos os lugares de 
Cartorario e de Cobrador 
deata Caea do Povo, rece-
bendo-se propostas, até ao 
dia 15 do proximo m@s ds 
Outubro, para preenehimen. 
to deasae cargos. 
Carav-ços, 21 de Satembro -# 

de 1941. 
0 Presidente 

Bisimim Ferreira da Ce+ta 

HUSQVARNA 
WWWWW 
2 S 7 anos nos 

m e r e a d o s 

mundial■. 

A grande marca sueea ,' fabricada com os melhore# aços. 
Comprar ~agvarna» 8 ter a certeza de comprar qua-
lidade; comprar «Musgvarnas è ter a certeza de ficar 
bem servido; comprar «"aagvarnas é ter a certeza de 
ter o dinheiro garantido. A maravilha da industria sueca, 
satisfaz plenamente os mais exigentes. É indiscutivelmente 
a melhor entra as melhores. Moderna, silenciosa, perfeita e 
resistente. A unica que borda automáticamente sem ser pre• 
ciso a aplicação de chapa. cUumgvarna» presta assisten-
cia técnica gratuitamente. clFiusgvarnas tem o mais 
completo sortido de peças sobrecelentes. Curso de bordados 
e corte grátis. Oficina de reparações com pessoal habilitado. 
Oleo, correias, agulhas, etc. 

VENDAS A PRONTO E A PRESTAÇÕES 
Unico representante em Barcelos e diversos concelhos 

SILMES L.da ,—BARCELOS 
Importa uto:—Toda a maquina de costura allusgvar-
nas é acompanhada de um termo de garantia vAlido por 
5 anos (cinco anos) a bem assim de toda a assistencia técnica. 

Avrww >•wwwwwr•wwwra wwwlr•rwwww 

s NSA0EI1S e ffiSSUORTCS 

c JOAQUIM FERNANDO 
Praça do .&Imada 

POVOA DE YARZIM 

t PASSAGENS AEREAS e MARITIMAS 

T U R 1 S M 0 
PARA 1NFORMAÇÓES ESCREVER DIRECTAMENTE 

MI\AA.AI•/1AdA/111./•MA.AAdN•./1MA/IAA•[ A•M1.A•/t•A.AA./Ia.AAìi 

O 0- Ii__ RR 1P—R A. D I O 
DE 

MARIO PREGO COELHO COSTA 
Rua F':a,ria Barbosa, 22-13 A ]2, C E L O 

Oficina de reparaçao e construção de aparelhagem 
eléctrica e Rddio-Telefonia. Bobinaqem para T. S. F.; 
aparelhagem de Diatermia. Material eléctrico e de rá-
dio. Amplificadores de som para tóda a parte. 

RECEPTORES DE RÁDIO COM 2 ANOS DE GARANTIA 
••e••. c•e, ee•s..e•s..a•,.e•s..c•e. ae•.,t••..••e..c•.s. c•sa•w.e•. 

CANDIDO DIAS, L. 
Telef.: 871 

DA 

Rua das ]RIores, 28,2 

P 0 RIT O Teleg.: Oldias 
Compramos a vendamos : Notas e moedas de todos 
os países, ouro a prata em barra,platina e libras ouro 

Moedas antigas ouro e prata para colecções 

Papéis de Crédito e cupões nacionais e estrangeiros 
Ordens de b81sa 

<W"WW 7)_4,wiÍ__•ww www%,wwW> 

café- Confeitaria dar e Rio 
SUA DA AREOSA 

F•l,O 
Serve :—Chã—Carè—Chocolates 

Tôdas as bebidas 
Grande sortido de artigos de confeitaria 

Especialidades da «CASA>: 

Sarabeiza-ÁIriaao a Rio-filas* 
Visitem esta Casa 

Confrontem preços 
Apreciem a qualidade dos artigos 

Coa'8paa%ia de 8e9Uros 
Con1,EJIN via X INÁD US Til A 
SEGUROS EM TODOS OS RAMOS 

CAPITAL E RESERVAS-66 MIL CONTOS 
SINISTROS PAGOS--151 MIL CONTOS 

SÉDE—Rua do Arco da Bandeira, 22.1.•—LISBOA 
ESCRITORIO EM BARCELOS: 

]Largo da Porta Nova n. Tet. 5688 

Verde-ae 
Na fregnesia de Renelhe, 

lugar de Paranhos, um terra-
no de lavradio e mato com 
boa pedra para construção de 
casas e confrontando com a 
estrada Camararia. 
Para informações, gesta re-

dacção. 

finíónio José serreira 
AFINADOR DE PIANOS 

l• uma garantia para o seu plano 

Rua D. Frei Caetano 
Srandão, 79 

B R A G A 


